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ANEXO I 

EDITAL DE DIFUSÃO CULTURAL 

 

 

CATEGORIA A – FESTIVAIS, MOSTRAS OU FEIRAS 

 

A.1. DEFINIÇÃO: 

Serão selecionados projetos de festivais de música, festivais de dança, festivais de teatro, 

festivais de Circo, feiras literárias, feiras de Artes de Visuais, festival ou no Audiovisual. A 

realização dos projetos deverão ser a partir de AGOSTO de 2025 no Estado de Goiás. 

 

Os conceitos estão elencados nos itens 1.2 ao 1.5 e deverão ser observados no projeto. 

 

 

 

A.2. PRÊMIOS E VALORES: 

Serão apoiados o total de 18 (dezoito) projetos ao todos, considerando as regras das cotas 

definidas no item 8 do Edital, distribuídos na quantidade e valores a seguir: 

 

  

Segmento Quantidade 

de aprovados 

Valor do projeto 

aprovado 

Cota 

universal 

Cota 

pessoa 

negra 

Cota pessoa 

com 

deficiência 

Artes 

Visuais 

2 R$ 200 mil 2 0 0 

Audiovisual 3 R$ 200 mil 2 1 0 

Circo 2 R$ 130 mil 2 0 0 

Literatura 2 R$ 200 mil 2 0 0 

Dança 3 R$ 200 mil 2 1 0 

Música 4 R$ 200 mil 3 1 0 

Teatro 2 R$ 200 mil 2 0 0 
 

 

A.3.DOCUMENTAÇÃO COMPLEMENTAR ESPECÍFICA: 

 

Ao inscrever o projeto na CATEGORIA A, no momento de preenchimento do formulário 

na PLATAFORMA BARU, você deve enviar obrigatoriamente para todos os projetos e 

segmentos: 

 

a) Formato do festival, mostra ou feira, é necessário apresentar a programação detalhada 

(atividades, horários, locais e participantes confirmados); especificar o público-alvo e 

estratégias de acessibilidade; descrever a estrutura necessária; fornecer a f icha técnica 

do evento; incluir plano de divulgação; e apresentar plano técnico de acessibilidade, 

com transmissões ou gravações acessíveis; 

b) Ficha técnica do projeto, relacionando os nomes e funções do(s) 

coordenador(es)/organizador(es), responsáveis técnicos pelo evento e do(s) 

curador(es), quando houver. Sendo preenchido no Sistema BARU; 

c) Currículo, com comprovações, e carta de aceite assinada (ou e-mail confirmando a 
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participação) do(s) coordenador(es)/organizador(es), dos responsáveis técnicos pelo 

evento e do(s) curador(es), quando houver. Sendo preenchido no Sistema BARU; 

d) Caso o evento não esteja em sua primeira edição, anexar relatório detalhado e outros 

materiais ilustra vos das edições anteriores (link com vídeos de registro, fotografias e 

clippagem das matérias publicadas sobre o evento), sendo dispensada a carta de aceite 

dos convidados – máximo 10 arquivos de comprovação; 

e) Previsão de bilheteria 100% gratuita em relação ao valor investido pelo Estado, 

garantindo o acesso universal ao evento. Nos casos em que os projetos contarem com 

fontes complementares de patrocínio, deverá ser apresentada a previsão de venda de 

ingressos proporcional ao valor recebido dessas fontes, acompanhada de planilha 

detalhada das fontes complementares de financiamento, especificando os valores 

obtidos e suas origens; contratos firmados com os patrocinadores, devidamente 

assinados e autenticados, comprovando os termos de apoio financeiro; extrato bancário 

que comprove o recebimento do patrocínio pelas contas vinculadas ao projeto; e 

documento contendo o cálculo proporcional dos valores dos ingressos em relação ao 

patrocínio recebido, acompanhado de justificativa técnica e econômica para os preços 

estabelecidos; 

f) Nos casos em que outras fontes de financiamento (patrocínio) forem obtidas após a 

inscrição no Fundo de Cultura, permitindo a comercialização de ingressos, o 

proponente deverá comunicar à Secretaria de Estado da Cultura (Secult), através da 

Gerência de Editais com, no mínimo, 7 (sete) dias de antecedência ao início do evento 

e realizar as alterações necessárias, observando os requisitos estabelecidos neste edital. 

Para tanto, deverá apresentar uma nova planilha detalhada das fontes complementares 

de financiamento e um documento contendo o cálculo proporcional dos valores dos 

ingressos em relação ao patrocínio recebido, acompanhado de justificativa técnica e 

econômica para os preços definidos. Os documentos mencionados deverão ser 

previamente submetidos à apreciação e aprovação do Conselho Estadual de Cultura, 

ficando expressamente proibida a realização de quaisquer alterações antes da 

respectiva autorização. 

g) Para festivais de continuidade, os proponentes deverão apresentar um relatório 

resumido das edições anteriores, contendo informações sobre impacto cultural, 

financeiro e de público, incluindo números estimados de participantes e uma avaliação 

geral das metas alcançadas; 

h) Para festivais em primeira edição, será necessário apresentar uma justificativa 

detalhada, demonstrando a relevância cultural e social do evento, o alcance previsto, a 

programação completa e cartas de anuência das atrações e do espaço cultural onde será 

realizado; 

i) Para festivais competitivos, deverão apresentar regulamento completo contendo 

critérios de avaliação e seleção pública. A seleção das atrações deverá ser feita de 

forma transparente, com publicação prévia dos critérios e resultados, respeitando os 

prazos definidos no edital; 

 


